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Prefácio

A Farpa na Alma

Existe uma exaustão que só quem tentou ser bom conhece. Uma fadiga que não vem do corpo, mas que se aloja na medula da alma, um cansaço metafísico que o mundo secular jamais compreenderia. É o esgotamento de quem passou a vida inteira subindo uma escada rolante que desce, onde cada passo de esforço frenético apenas o mantém, ofegante e humilhado, no mesmo lugar. É o desespero silencioso de tentar encher um balde furado com o conta-gotas da sua própria virtude, assistindo a cada gota de esforço se esvair pelas rachaduras da sua humanidade. É o peso de uma performance que nunca acaba, um espetáculo de santidade encenado diante de uma plateia de um só Espectador, cujo aplauso parece sempre inatingível, sempre reservado para um ato final que você nunca consegue executar.

Se você segura este livro, ou se estas palavras, por algum desígnio que ainda lhe escapa, o encontraram, é porque você conhece intimamente essa exaustão. Talvez você não a chame assim. Talvez ela se manifeste como uma ansiedade crônica que nenhuma oração parece aplacar, como uma sutil, mas persistente, depressão espiritual, como um sentimento permanente de inadequação que você aprendeu a disfarçar com jargões e sorrisos de igreja. Talvez você tenha simplesmente aceitado isso como a "vida cristã normal", uma luta nobre, um "combater o bom combate". Você se acostumou tanto com o peso da armadura em seus ombros que já não se lembra de como era andar livre, de como era respirar sem o aperto do metal contra o peito. Mas o peso está aí. Ele se revela no sorriso ensaiado do domingo de manhã, no "amém" mecânico ao final de uma oração que não passou do teto, na pontada afiada de inveja ao testemunhar a aparente facilidade da fé de outra pessoa, e, acima de tudo, no silêncio acusador do seu próprio travesseiro, quando as luzes se apagam e os personagens que você interpreta para o mundo adormecem, deixando-o a sós com a sua verdade nua.

Você já tentou de tudo. Ah, como você tentou. Você não é um novato neste caminho. Você é um veterano de muitas batalhas espirituais. Leu os livros, sublinhou as passagens, frequentou as conferências, tomou notas fervorosas. Fez os jejuns, se inscreveu nos propósitos de oração, nas campanhas de libertação. Decorou os "sete passos para a vitória" e as "doze chaves para uma vida abundante". Você fez promessas a Deus na solidão da madrugada, com uma sinceridade que chegava a doer, jurando que, desta vez, seria diferente. E, por um tempo, talvez até tenha sido. Mas, inevitavelmente, a gravidade da sua própria natureza o puxou de volta para a terra. Você se viu lutando contra os mesmos pensamentos impuros, os mesmos hábitos de irritação, a mesma língua afiada, a mesma cobiça silenciosa, em um ciclo humilhante e aparentemente interminável de batalha, queda, confissão e recomeço. Cada vitória parecia uma trégua temporária; cada derrota, um veredito final sobre o seu caráter irremediavelmente falho.

E o Sistema Religioso, a grande e bem-intencionada máquina do "evangeliquês" que o cercou desde o início, sempre teve uma resposta pronta para o seu fracasso. A culpa, ele sutilmente lhe ensinou, era inteiramente sua. Faltou fé. Faltou consagração. Faltou oração de madrugada. Faltou um "sacrifício de tolo" no altar. Você não "quebrou as maldições hereditárias" da forma correta. Você não "tomou posse da bênção". A solução, invariavelmente, era sempre a mesma: tentar mais. Esforçar-se mais. Subir a escada com mais vigor. A máquina é perita em vender pás para quem já está soterrado. Ela oferece mais leis, mais regras, mais disciplinas para quem já está esmagado sob o peso da Lei original. Ela é um mercado da fé, oferecendo produtos espirituais para uma doença que ela mesma ajuda a perpetuar, mantendo-o como um consumidor cativo de esperanças que nunca se materializam plenamente.

Essa exaustão, essa fadiga existencial, é a farpa na sua alma. É a dissonância agonizante entre o que você sabe, em sua mente, que *deveria ser* – paciente, amoroso, puro, santo – e o que você dolorosamente sabe, em sua experiência diária, que *é*. É o abismo vertiginoso entre a beleza do Sermão do Monte e a feiura da sua última explosão de raiva no trânsito. É a distância infinita entre a "mente de Cristo" e a sua mente, que não para de girar com preocupações mesquinhas, julgamentos e fantasias. A religião lhe disse que a sua tarefa era construir uma ponte sobre esse abismo com as tábuas do seu bom comportamento, da sua devoção, do seu serviço. Mas cada tábua que você tenta pregar, cada obra que você tenta realizar, acaba sendo curta demais, podre demais, frágil demais. E você vive com o medo constante de despencar no vazio, de ser finalmente desmascarado como uma fraude espiritual.

Este livro começa com uma declaração que pode soar como a mais perigosa das heresias para ouvidos religiosos, mas que é o oxigênio puro para a alma sufocada: essa farpa não está aí para ser removida com as pinças do seu esforço. Essa dor não é um acidente. Ela está aí, por desígnio divino, para matá-lo. Para matar a sua confiança na sua própria capacidade de ser bom. Para assassinar a sua justiça própria, esse fariseu arrogante e bem-vestido que vive no sótão da sua alma e que o impede de receber o único remédio que realmente cura.

Pois a Boa Nova do Evangelho não é um manual de instruções sobre como construir uma ponte melhor. A Boa Nova é o anúncio de que Cristo não veio construir uma ponte. Ele veio preencher o abismo inteiro com Ele mesmo.

O problema fundamental é que passamos a vida inteira tentando nos relacionar com um deus que não é o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. O deus da religião, o ídolo que forjamos à nossa imagem e semelhança, é um Gerente Cósmico, um Contador Divino com um livro-razão celestial, anotando meticulosamente nossos débitos e créditos. Sua "graça", neste sistema, é apenas um adiantamento, um empréstimo de capital de giro que precisa ser pago com uma vida inteira de juros de bom comportamento. Seu amor é condicional, sua aceitação é baseada em performance. Ele é um pai severo e distante, como o irmão mais velho da parábola, que só valoriza o trabalho árduo no campo e se ressente de qualquer celebração que não seja estritamente merecida.
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